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�a��: b��ga���,i,:O pJ;�Sé o��emS'I�: CONG R E S SO I 08 ACONrrECIMENTOS l!�a�r��:i��secit�fo���:�:en�t
Sua Mage.,tade, veio faze. cquel Compareceram á sessão dei' O DIA DE HONTEM:x sará os generos alimenticios,

Discurso pronunciado na assembléa I b I h' TI' P I que o aoverno pret d fa rl�gislativa provincial, em sessão de es esta e ec.mcntos. D ontem os I·S. o' ntino, »u a (Continuaçãol .
c, .. en e ze

1'0 de Março de 1880, pelo Sr. depu- Sr. pr es.deute, como admuu. Ramos, Boiteux, Pereira e ou.: Cedo ainda, o ministério r e-
baixar pela. abolição de alguns

tado ElyseuGuilhermedaSilva:
que esta .nforruação seja ver da veiru, Vid�1 Ramos, João da unio se na casa d) sr, barão de

dos resp�c�l�ÜS Impostos.
(Continuação] deua , quando ells affirma que Costa, MarlOeLoho, ?o.lydor?, .Lueena.

A' reunião faltou

tl'P.e-l'
('omo.InICIO, entretanto, des-

Donde se deprehende que a M:)[JOel Jose de Faria, que viera Arthur de �illo,. Carneiro. Li- nas o sr. ministro da justiça.
SãS me.d�?a,s �om data de hon-

arburana posse fui sempre Jis-
crear em 1750 a ouvuío: ia de vrarnento, Coutinho, Pedro esteve presente o sr. conselhoi- tiem fOI Ja haixa.lo o �egUlnte

putada desde o. seu remeço. S Ferre.iril., Schmalz e C.anac. - ro Balduino Coelho, director
l ecreto:

.
.anta Catharina, em virtude da I d ffi d I I O d t d R blProcurei até aqui demonsuar., FOI I o um o cio

.

O gO-I' director ria Emprez a de Obras presi cn e. a epu I.ca
b provisão de 19 de Novembro de vernudnr do Estado declarando I' Puhlicas no Brazil. I dos Est.ados-UOldos do Brazil:seu .or ,presi.deDt�" que as pro- 1749 d

'

"C
visões de 1738, 1747 e 1749

,emarcara I) districto pe- ter recebido o decreto do sr. f Pornue O governtl fizera in- ?nslder.an�o a actual C8-
U

f d
los pontos iud.cados na mesma presidente d,il RepublicA, dis-] tel'rOr;11per o serviço telcphoni _

rcsua n,o districto.. federal do.snunca oram revoga as. não seu- d f i
' �

I t d
ffi

ceru ão, se a re eri: a provisã. solvendo o Congresso. I -:o, o sr. conselheiro Balduino géneros a lI�en ICIOS e pn-do su c.euto para fazei-o os de 19 de Novembro de Ar 749 F' t 1 _. meira necessidade e attenden' .01 apresen '[lI a �m:.l m.oçao I
fez vêr aos SI'S. ministros a con- .1.

" ': •

actos extra �egaes d�, goven:a. já o unha Ie.te pelas l.nhas pre apOlando o pr(lC�dImeoto do veniencia que havia de sei' essell:.�
a que � da �axHI�a �rgen-dor de S. Paulo. Insisuudu :";0·

cisas dos rIOS Neuro e Iguassú ? vice-governador diante eh actO!servico restabelecido quanto
era com as medidas indirectas

b:er esrs(es d:o,cumcn!os .�,UIZ d,el� Como admiuir qu"'e o ouvidor se
do sr. presidente da l{p,publica I antes'. Com a sua.' iuterruuoão

ao ?lJ?an�e do govern.o para
:u p JVad.

a soa

eXlij.,eOCla.
Ij

I apartasse
dos limites des gnad.rs dissolvendo o Congresso. soffria ao mesmo tempo o (;o'rn- corngtr Lao Ilnor.mal situação

a de seus effeuos legaes, tirando
no decreto di! creaçãc da cornar-

Foi spprovado U.lU �equp:\rl.i. meroio e os particulares. ESS;lS
ou pelo men�s minorar os se�s

assim o argomeuto. ê:t que snc-.C) nara demarcar no.sos e.rnais
mento para que seja discutido razões foram rmmediatamente funestosheffellos; �antl). mais

bl dPr-o projecto du orçamento, da auendidas. cr.ue �en um. a providenoia le-c(�rreo se a_assem e:l ° ara
restnctos sob a indicação di' . U

I l f dna em f85<> de que Ignoravd.a CUflêa PlOtO?
preferencia n qualquer outro. Ate á noite, porém, não foi g.IS Il Iva 01 tema a pelo ex-

d' II .

O SR. JOÃO �A COSTA commu· possivet ubter uma simplF�s Ill.ICto C.ongresso ante a cal�-eXisteocla e es, t)u qoe llves Não é claramente gralUl\o lllCd L{d", mot1v08 ponderos 1S comrnuniaa,�âo telephonica. ".ndadt. que se tvrnáril defim •.

sem 'Ido execução, comOI allfr� .

isto? chamam-n'o á ciria.ie de LaO'es
't Ilva e desastrosa. '

gou u,� de s�us def�n�ures. '. Depois, onde pára' o aUla de deixando assim dl3 c(lmpar�ce; A's .4 1/2 da tarde, na rua
Decreta:

Re:st3-me alOJa pc:ra termmar �emelhan�e demarcação? Nun- d'ora avante ás sessões do COl1- Primeiro de àlarço esquina da Art. 1°. Ate o fim do corren.

qU:llllo tl esLa parte, conSiderar ca elle appareceu, porque nun. gresso, do Ouvidor, foi preso u sr. de. ltl.exercicio, fica isento dos di­
um dos famosos hlluarLes sob 'ca eXisti0. O SR VIDAL RAMOS fez iden- putado Sampaio Ferraz. Acom- r�ltos Je consumo e de expe­
que se acastellão as pr�!enç�eii Vejamos ainda outra .'ertidão lica communit.:acüo. p,'lOhado pelo sr. dr. Nloura dlente10 gado vitccum e lani-
da prOVIOClll do Parana. Saú, não menos lúfeliz dI) que e:5ta.

O SR. PAUL'A RAMOS fdz con- Cuijó, s. ex. foi conduzido p,lra
gero importado em pé.

�r._ preSidente, as celebres cer- (Lê:) si.derações lamentando a reli- o arsenal de guel'ra, e abi este- .
Póragrapho unico. Aos na-

"does passadas pelo usurpador «O capil-ao mór rllgente An-
rada de seus collegas. ve detido até ás 5 horas da tar-

"lOS que transp(Jrta�em o gado
d d L A''"' Em 2' discussão, o ptoJ'ect0 de. úe gue lrat.a este artIgo,. é con-o 'errllorlO e ages ntoolO

10nlO Co e-a �
t d I d j d dC

•

P' b d j
ri rlll o ,ec are ao !l. 29: A esta hora, porém, .quando

ce l( <I a lspensa o Impostoorrea. lOto, 80 re. pr.eten H as.' pe' desta todas as confrontaço- '.�',: O A M' de phtlrold x I d
.. ,sR. Jl,THUR DE t ELLO ae- o sr. dr. Sampaio Ferraz ia a '.'me· lçues a I exeeU'a as, como .l derr!:>rca�õe� d'a oo"'a 'vllla ·dü"� 1 . .

t Ar.t �)o Durante o md lu'. 1( U , U c ara que ,o proJec o enCArra embarcar .pa�a li conboneir'a .' . ....
.

esmo
se ellas po assem a terar rlor SI Pr.a"'AI'es de. ·L'ge' e LI' . uma medI'd 't t'l f

.

I flenodo é (JIspenC'Od() o l'mposr
. d" ... !> . <.l s, qu vel ii mm o u 1 e ur.,; undeada pi'oxlmo do arsena ,

' .J "" -

só :18 dlmlLels,..e4s9tatupl os na Plhro 'ajustado .e . .dernar�adl) cÚ.m os gfmte. Apresentará uma emen- chegou uma ordem para que
II) geral por cab�ça de gado de

ViSaI). e , . ara �e or
governos vts-inho8, p��l'a ficarem da ampliativ" ao art. 1°. s. ex. fosse immediatamente qualquer especle abatido no

aprecIar a fraqueza e mesmo a escriptufa'ÕaisJ.e registradas nei;- O SR. l'RESI"DENTE obser\a posto em liberdade. matadouro, sendo .tambem dis-
falSidade transparente de tartS ta secretaria, para a Lodo tempo que na 1& discussão trata-se !)�nsado a, r�s�ec�lva taxa de
certIdões, perm,lHa ainda V; Ex. constar a dIVIsão d'aquelle dlt'. unicamente da utilidade do O sr. dr. chefe de policia, ;,rans�orte na

..esitrada de ferro
que eu as. lel.a a cas�. (Lei) . tl'leto, por ser elle a demarcr\ prejecto. acompanhado do sr. dr. Moura ,entrai do BlÜZJ.

C L fi ,d E R " C "ó d
.

d t 1 Este ftlvor, porem, aprovei-N« eSr
I

hec que sdcn o

d'
el

ção dafrootelf3 desiacapltan'1\.» O SR PA�LA RAMOS explIca o arlJ e o seu ilJU an e <e
tirá sómenle aos interessadososso €;O OI EerVI o mau' ar o

(Continúa) seu .proce�lImento, ap�esenta_n- ordens, o capitão Marcellino,
(rUe celebrarem contracto CO[UDr. desembargador Manoel José ___. do t d percorreu diversas ruas da ci-

d F
.

j
.

d u_ proJ/ec o
..
em lscuss.ao_ dal.ie, para verI'ficar () [nodo

8 Intendencia MUllicipal, a
el atia crear a OUVi( Orla e F N l

S C h d b orca ao tera dUVIda em aee,ltar
porque estaVi) sendo feito e

1em da redueção dos preçosant{i{ aI arlOa, sen o ca Eça Embarc,'ou he)ntem a' nOl'te, a emen(i'l a (TU(' allu 'I' u "ctuaes�(
'"

"1" II U' o se respectivo policiamento.
C\ •

de comarr,a a "dia do De>terro, no rebof�ador LU-MB.·, uma for- collep-ll ("Ipl'tal fe 'lcor 'I elll 1 d N.. o •

Na secretaria de policia esti- ul l G Ü , '

.

'j, e 0-

c'lprttd d'aquella ilha, c0mprc· ça de 50 pra�as do 25° bat"- O C d" rembro de 189l 3· ia Repu't u SR. ANAC IZ que parecla- veram de promptidão uma for '. ,1_
hendendo toda a marifjha aLé a Ihão, sub o cummando do sr. lhe inopportuna a discussão ea de infanteria e outra de ca- l!IICil.- MANOEL DEODORO DA
frouiella ,do contiue-ote do Riu capitão Silva Ramos, allxiliaào do projecto, pois que t) decreto �alldria da brigada poiicial. l'ONSECA.
Gnnde de S. Pedro do Sul, on· pelos srs. tenente Büchele e dictatorial só garantia que se- Durante o dia foi reforcado
de, por ordem de Sua Magesla- alferes Adolpho Monteiro. riam �nd.ll�ra veis os pon�os da .o destacamento das estaçõês de
de, creou villa, demarcando-lhe .Est.a forç:i, consta" desem- ConstllUlçao referen.tes. a fór- policia. Tambem fOl'am au-

o :;eu competellto dlstrlcto Ipara
barcará na La.!9uaa. '

�a ;d� governó e dueLtos de gmeutadas as patrulhas encar-

se diVidIr com a vdla de Sauto
.------- .. �. Cldadaos, po�endl? portanto ser regadas da ronda da cidade.

AntonIO dos Anjos da Laguna
O Club Matto··Gr�ssense dará alteradi� a dISpOS1Ção em que Emquanto durar (.; estado de

pela mesm� ma'rinha, ficou sel�
amanhã a sua partIda mensiil. se baseJ�va o projecto. sitio serão severamente puni-

vindo de diVisa o fIO de Tara- E' ó
O projecto fOl approva?o. dos todos os que atlentarem

,

s entre,u.m povo, c.o,m, FOlapl:rOyado üm 2' dISCUS- contra a propriedade alheia.mandaby para Uma e outra pôr- coslurn�s, que a nnprensa PÓ-!SãO!l projecto n. 18.
te; ,e pela dei"lle senão o [II) das de ser lIvre., F€lrilm apprJvados em 3"
P"luL:I', qlle medi,'a com a vlII,l ,I" 19 Estam)s aut.orisados -a de·-� ulSCllssão Oi! projectos us.' ,

.

de C'Hk'lb'i, para cujas dIVI�Õ,H;
H

DESASTRE 31 e 33. cLdlrar que o gOhverno manté!1l .

Um d(IS lJOSS�S eollegas de
mandou o dlto.Dr. desembarga oMlem oCI;urreu um desa,s- lo o o elllpen o em garantir Imprensa, pUI' UllerUlediu de
dor vir em caul.ara lodos os ho. tre no logar Coqueiros, além a trallquillida�de publica ,sem pessoa de sua confiança, fez

b j do Estreito: Estando a rebell- A vida assemelba-se a um perder a calma necessaria err� perguntar bonlem ao sr. barão
OIe08" ous ('aquella praça, eo-

lar pedraS'i'l'l'all'1l110 An'iré de
'

I
.

momentos difficeis. dn LUI�{lnil Se dIWl','1 ou na-or d
\)1 '. Vaso üe ngua C ;;1'(1, que se tur- .

H.e os quae$ se"u Oimllo e mim tal, pHil umil 'e(,nSLrllcçào qll(� ba ii muJida que Sr) bebe. Nilo deseja o goverrno empre- susp,�ndl�r ;1 publieilçih du suu
pala ibe dM ':18 lefeildas'lnllll ali se t�sla le�"iintandu, sU(',le- gar medllds di! violl�ncid (lU jlJrlli11.
moções, clfIlo.!naiS plat,c"'I�I�� dei! dar-s'J uma explosã<l. fi-

-------.

; loppress�l), IlltlS nfi.lI �::� espirá O sr. rrlillislro dil ClZl\IH1il
les pã'te', e 11 e,t;, :';0 tt' se f1ZH ciludll ft:ril�O t_! t(ueim ,d,,) nqLwi.' TELEGRAPHO I da preCIsa cnl r'71a, se t'sta fór resp'll!ol"n l{ih! (I g V,�rn() de.
rãu Ih (ermo, Llt.:ces�ar"t�, 11"'110 trdbdlu"'!.Jf, !lOS br;,ço:>, IlrlS Fir:;lll,�elll,I,IT!:'i.!l) fi

PIITtilrial!reCldmild\,JiZe�-I)()S LdiObcm. ,;(�javd rêr [li l.!" iI:-;'f, 'Pias labo.
Ilvrlis da me�Ula C.ilfj,lld, e"IllU plJrnilS e [1'1 rosto. do ClULllJaO Ilf. dlrect')!' gera! I"illldu c,) pdLri,)lisrtld, mesino
lilfllO (II ;; g"\'I'rU<I llitlll<l( ,LI () f"fldu fl'l. ás:) hords dol�qLle 11l"iJJdVd �uilprími:' d cs· Dentro de lres Ilt.sS, Llhl;Z, f;urtjllt.';i SU�r),'nsãl) v,JlutlLiria
IIb,1 ,�(:! S,lnta C,\h,,'líll, ilpslt'ildl"d,', tl'albi/'Jrtldu flar"l t'st,I,!tilÇi1,0 �"lr'�i",!pilll;" 101 _!I)(td\�ZIlISUf(l() jJllblll�Jd(s V,lfl!IS d\!crt�-Irtl:�ll! !ll"i1!.>lIt" plldlii P,lftoc:er
1 I (I' I' rj, '''lJ e t"b"1 ,'" !Cldrldt'. 111� ::idllt! Cruz, llosti' ['.. sl\�do, <l tos \lu gUvf;rU(), \tln:li3(lll�,; ô. qll\: LI i<\:'I)r,'!\� I �6 ITillZ vivur( ti

I I 1 \J tJ j I (, '''''. ,) (l !, I V f I' f' u_
, . 'j

--�--
I qlld! couLlllU,! i:) !Jlll:':lU!l'l!, fiu mellwrar as eOndlCOi:J:-' cntlGilS emqll<lliL' c,C:','vpu oi fr.�leài' de[111 {'li) '''Ulp' I' ",1"(") Uull ,,1,1 (, iiI "

t· t " I'" f'
.

l
.. ., ti>

I I
I l..UlIs,iqul:llpaquHIJuAN!US, e[ÂllcIüemqueSt�<jCldmollta- da nussa populücao, Cullse- mtert's�ei 1�1)lllr"ri'J" às insti-d'Sl' !el'! qlJt' (01"1" I') 1" I'

'''1
'I t! 'j 1

'"

I
.

,.' "" ',: ,'" " "",'_ �1ue Ue�Cle, ali (:',-lO[)lern Sfj'II�, \ I;Vlltu a reso u(;:cio ,lo eída- quenteo da alt'd. dos preços dl�S tUIÇÕl:S tiu pJiZ.\ilLdILgun"I,e lr'!'I!IHlJ:1 (\(,hü :!IJ,pl\rtl) de�Li'Capltal'lddi. ffillllstro ri" gller'rll, em generus de prlloeJr<i neceSS1- _

hy, I'/lr IPI feitll aS-11Il a d,vl'ao rogmss,u'tl p.II'1i o lho attençã) ás reclalllilções feitas, dade plí)r urÓIHH pohl;i.tl. ptH'ma-

Questão de limites

Nilo tem fundamente a noli­
eia que eirculou hontem de
que o general Frota, rninistl'O
:ia guert'iJ, pedio a sua exone­

ração di:! pa."tê! que occut:la.
S. ex. mantém-sr! soliduio

CI)!ll (H seus cullegas de millÍs­
leno e nenhum" rl's(\[uÇão lo­
mou flil4uelle senlido.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Mandados buscar pelo sr.dr.
chefe de policia.tamberu foram
levados á sua presença os

accen ledores dos lampeões da
companhia do gilZ. Constara ao

sr. dr. Oliveira Ribeiro que
elles se iam constituir em gré­
ve por motivo que não autori­
zava semelhante procedimento
Dahi a ordem que s. ex. fez
immediatsmentc expedir.
A todos elles o sr. dr. chefe

de policia intimou para que
continuem a fazer regularmen­
te o serviço que lhes incumbe,
sob pena de rigorosa punição.
Tres dentre esses emprega­

dos, que se manifestaram de
modo contrario' ao que lhes
recommendava o sr. dr. Oli­
veira Ribeiro, ficaram detidos
a ordem de s. ex.

dos deputados acompanhado de

alguns dos le pr escnlan tes da­

quella camar a, chegando ao pa­
lacio da B.:>3-Vista, não ponde
alli penetrar por achar-se o

edific-o guardado por força do

exerc. to.

Peruuntando ás seutiuollas se

podla[� entrar e celebrar sessão,
foi-lhes respondido que o grupo
seria dispersado, se Lal tentasse.

Retiraram-se os deputados.
NI} edrficro do Senado deu se

iden � ioo lacto.
Alguns senadores pretenderam

franquear a porta daquella casa.

Pelo oficial que commandava a

força foi lhes declarado que
não podiam entrar.

neceram hontem á noite fecha­
dos ao QublicD todos os thea­
tros.

A cidade está em completa
paz; a tranquillidade publica
não soffreu a miuima altera­

ção.

sentou e ouviu as demoradas
observações que essa autorida .

de entendeu conveniente fa­
zer-lhe

O sr. conde ficou ainda in­
timado a ir todos os dias á po­
licia das U horas da manhã ao

meio dia, para que se tenha
assim a affirmação dia ria da
sua estada nesta capital.

Essa providencia foi tornada
por leonstar que o sr. conde
pretendia se retirar para a Eu­
ropa.
Igual intimação foi feita ao

sr. barão de Drumond. Este,
porém, não pôde comparecer
na policia por não o permittir
o seu estado de saude.

o sr. cond� de Figudredo
foi hontem intimado a compa­
recer sem demora, na repal,ti­
ção da policia. A intimação
partiu do sr dr. Oliveira Ri­
beiru.

Obedecendo !I ella, () sr. con­

de de Figueiredo lá se a pre­
l'!=:mr-

o sr. dr, José Fellx, presi­
dente da IU1en�encla municipal,
eSleve bonlem em conferencia
com o sr. chefe de poliCia afim
de tratar da segurança e garao
lias da municlpaltdade.

o Yice-almirante E. Wandentolt
ao vnblico

No Dia-rio de Noti­
cias, de 6,fJi publicada a se·

gumte declaração:
c Tendo por conveniente vir

á I mprensa declarar, para dis­

slpar duvidas e prevenir com­

mentanos sobre a minha apre­
senração ao quartel general de
marinha, que o dever militar

Imponha-me este acto de disci­
plina, desde que o senado, por
qualquer rórm,l, deixasse de
proseguir nos seus uabalhos Ia·
gislauvos.

Nos intervallos de uma a ou­

tra sessão legislativa, aos mem­

bros miluares de ambas 'lS ca­

maras 10 Congresso corre a

obrigação de se apresentarem
ás competentes autor idades.
uão é, portantu, (l2vo o que iPeit.ora\ de Cambará
fiz. - E, Wano"enkolk. BRONCHITES li: OUTR!.S TOSSES
- 6 de Novembro de 1891.,

SECÇÃO· LIVRE

I

11
I
.'j
!I

(Pa�z, de 6)
« A cidade está em completa

paz; a trnnquillidade publica
não soífreu a minima altera­
ção 1), afflrmárnos hontem, ao

noticiar os factos que se pren­
diam á disso I ução do Congres­
so nacional. Hoje repetimol-o
'ainda. A cidade eonserva o seu

aspecto normal. Não ha de
extraordinariu senão o muni­
ciamento das patrulhas e das

forças da guarnição, todas
mantidas promptas para a re

pressão 'tie qualquer alteração
da ordem publica.

As praças da brigada policial
que fizeram a ronda da cidade
conservaram··se de cs rsbinss
embaladas. Assim ficarão du­
rante o tempo em que durar o

estado de sitio.
Por seu lado, o sr. dr. Oli­

veira Ribeiro, chefe de policia,
não se tem afastado da direc­

ção dos serviços que lhe in
ouinbem nem mesmo nas horas
do mais indispensável repou­
so. S. ex. já adoptou e man­

dou adoptar todas as providen­
cias precisas para garantia da

propriedade e dos interesses
communs.

As forcas de mar estão todas
eUas municiadas e de prom­
ptidão, o que. alias, é II m: smo

que desde ante-hontem succe­

de a todos os corpos militares

aquartelados aqui na capital.

Declaração
Para que cerboe typos

não desvirtuem as minhas opi­
niões com relação ao governo,
declaro:

Que sou mais republicano do
quP. estes que alardeam sei-o,
e que depois de proclamada a

Bepublica Brazileu a , ainda va­

cillaram e julgaram-u'a impos-
sivel I .

,

Pertencendo, no tempo da
Monarchla, a uma eschola pu­
ramente ultra-liberal, outra cou­

sa não poderia ser smão Bepu­
bhcano, depois de 15 de No­
vembro.

Desterro, tO de Nove.nb ro

de 1891.
NUNI) GAMA. d'Eç!.

O tempo e a saude, o espiri­
to e a fortuna, são as quatro
cousas LIa vida as mais estima­
das, e as mais ma I em prega­
das.

CLlli REC!\EIO DAS KOQAS
Este club reulisa amanhã a

partida correspondente ao cor­

rente mez.

Do folheto que acompanha ca­

da frasco do Peitoral de Oamba­
rá da S. Soares, extrahimn, os

seguintes topicos de attestados
garantidos, firmados por pessoas
conhecidas, afim de q ue todos co­

nheçam q ue este medicamento é
o principal para as tosses de qual­
quer especte,
Leiam e convençam-se:

A collodina não tem rival, na rapi-I « ... Soffrendo eu ha mais de
d�zcom que cura os eallos. Pharma- quatro annos de bronchita tra-
cia Popular. .'

zendo me a maior parte do tem-
po prostrado no leito, recorri ao
seu abençoado Peitoral Je Oam­
harà, e não foi preciso mais de
p..Ieia duzia de frascos para me

restabelecer radicalmente.
Silvino Ribeire, (Director do

cetlegio Santa Cruz, na cidade da
Serra Negra, em Minas-Geraes.]

A seu pedido, foi removida
d. Margarida Freygang - da
escola do Indayal para a de
Blumenau.

Um antigo philosophio dizia
que cs animaes mais perigosos
e�am: entre os selvagens o mal­
dizente, e entre os domesticos,
o lisongeiro.

(�ura .·apida
o Xarope Anti-Rheumaticoda Phar­

macia. Popular cura rapidamente o

rheumatismo.
Collodina I

Como uma das consequen­
cias do estado de sitio, pessoa
nenhuma se poderá agora reti­
rar para o estrangeiro ou para
os Estados da União, sem apre­
sentar no acto da eompra da

passagem um salvo conducto

assignado pelo chefe de poli­
cia, o sr. dr. Oliveira Ribeiro.

Esse �alvo-conduct() já hon­
tem foi reclamado por alguns
àos ex-deputados que se pre­
tendem retirar para os estados
de Minas-Geraes, S. paulo,Pel'­
nambuco, Bahia e Rio Grande
do Sul, dos qUiles Aram OS re­

presentantes na camara.

Da GURIA DR NOTICU,�, de
5, exrr.rhimos a) seguintes 00·

ticias:
c Honrem estiveram de

prompudão todas as forças de
mar e terra e a de policia desta
capital

A tarde toram postados no

largo S. Francisco de Paulo um

piquete' de cavalaria e um a

companlua de imtantario firma.
da de espingarda e bayonetrs.

THESOURARIA DE FAZENDA
nEQUERIMENTOS llESPACHADOS

Dia 11 de Novembro
D_ Joaquina Adelaide de Fa­

ria.i--d nforme a contadoria.
Francisco Dias de Oliveira.

-Informe a contadoria.
João Pedro da Silva Pinto.­

Certifique-se.
Dia 12

Joaquim José da Silveira.­
Passe-se, não havendo incon­
veniente.

D. Maria LUÍla de Oliveira
Flôres (2° despacho). - Haja
VIsta o sr. dr, procurador-fis­
cal.
Bacharel Pedro Celestino F�­

licio de Araujo (2· despacho).
-Apresente o titulo de no­

meação.

A independencia dos magis­
trado.; é tão necessaria como
ti justiça, e a especie de invio­
labilidade que deve andar in­
herente a sua pes�oa, é menos

uma prerogaliva para elles,
que uma garantia para a socie­
dade,

['

Os navios d I arruada estive­
ram de promptidão, de caldei
ras accesas. Um dos encoura·

çados fOI destacado para juoLo
àa pllota da Armação, em Nic
theroy, onde esLave lu (ldead o

duraute o dia.

OBSEHVAÇÕRS ME'rEOROLOGIGA S
Feitas no escriptorio techni­

co do décimo districto telegra- c.. Atacado de uma forte
phico: constipação acompanhada de tos-

DIA. 12 DE NOVEMBRO I
se .dasB�peradora, e sem ter co-

�laxiLOo 26,4. Minimo i8,9. i
lhldo melhoras algumas com o

I uso de varros medlcamentos re­

'I'beso tiro do Est.ado i ceitados, a Conselho de um amigo
Rendimento de 1 a 12 de Novembro I experimentei o xarope Peitoral

Renda gerll.l......... 3:7808880 I
de Cambará, e logo um allivio se

)t especia.l..... 3168255 ! manifestou em meu soíír imento
� muníoípal.. 5208942 : e em pouco a molestia desappa�

4:618'077 I rsceu completamente...
----- I Coronel A rthssr Oscar. (Com.

A liberdade da imprensa é. (): manda.rlte do 30° batalhãa de in-
.

bl d
. fantar lil )1)maiOr pro ema /IS SOCIedades

.

modernas. Os melhores espiri-! S' -:-h
t tê d· 'd'd : c... enllO mm a esposa ac·

o� s� � IVI 1 o a �eu res-; com�etida de uma grave poeao
peIto, e �em ser enthusIBsta ou: mOOla, acompanhada de tOSSA sec­

csgo, n�m se podem negaI' seus; ca, ficou, com o uso de alguns
beneficIOs, nem desconhecer fras�os deste maravilhoso xaro­
seus perigos. En tre os homens: pe, completamente restabelecida.
de Estado, que ella divide,! João J. do Nascimento. 'fi> (S.
uns não a repellem sem pezar,

I José dos Campos, em S. Paulo.)
outros não a adoptam sem re-I
ceio. I c... FUi chamado a toda pres·

I Sa por meu cunhado e visinho,
'ross�s! COt!lses i Sr. Manoel Virissimo da Costa,

Um unico frasco do Xarope deAngi-
I p.ara ver um mulatinho muito es­

co, Guacoe Alcatrão de Noruega cura'
tlmado de casa, que se achava

as mais rebeldes tosses, Pharmacia atac'ldo de uma grave bronchitlJ
Popular. �alpilar, afim de consulta.r-m j

COQUELUCHE!
O Xarope de Angico, Guaco e Alca­

trão de Noruega é de efJeito maravi_
lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po
pular.

o sr. dr. Bernardino de Os louvore� extorquidos, de-
Campos, preSidente da camara. pressa são desm"1ntidos.
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dos é mais doce e mais persnasi v a
a voz.

De longe, aquellas duas caba­
ças, a�sim tão aproximadas, d8s­
tacavam· se na folhagem, como

um grupo bucolico em uma pai·
zagem de verão. Realmente Mar­
calla não se enganara snppoildo
!.lma digna rival. Nam alia q ue­
ria outra cousa. Reconhecia que
a lucta não era possivel. Falta.
va-Ihe não só a desenvoltura, que
agrada tanto aos homens, mas

tam bem essa originalidade e essa

elpgancia que não escapam de
certo aos seus olbos de pintor.
Pela primeira vez na sua vida
mordeu-a uma vibora no coração.
Conheceu o odio. Teve necessi
àdde de conter-se um momento

par. se não atirar sobre aquella
mulher, e arranca-Ibe os olhos.
Envergonhou-se. porém, do Sell

a.rrebatam�nto e retomou o cami­
nho de casa.

Seu pai ainda lá não estava.

Reflectindo, reconheceu que o

golpe era mortal. E desej iVa que
assim f03se. Mirou-se ao esp-e­
lho, e convenceu-se bem da tran.
sformação qlle n'ella se op.}rava.
Pr�cllrava adivinhar quantos
dias aqulllo duraria ainda. N'est>3
"ntrf:lmentl.l entrou Duviquet.
Duv;quet não pourfe conter um

mov:imento de espa.nto ao encon­
trar a filha mais mudada que
nunca. Elia tentou rir-se para o

illndir. Porém, era um riso 'Iue
doía. Sentou-a no collo.
- Então isso não vai melhor I
- Vai, vai. Acabou.
- NilO, mentirosa, não aca-

bou - Eu não sou pa i que se en

gane assim. .

- Estàs assustado?
- Estou, sim; estou, mâ.sinha !

Mas se alIe ta não amll, amo-te
AU, e parece-me que sempre va­

lho alguma cousa I
Marcella encaroo-o, elte cho­

rava.

Era vardadA o que o pai dizia.
EliA sempre valia alguma COUsa.

Não a tinha elle educado l Nào
a tinha alie amado muito f Por
causa d'ella, não levara eUe o

desinteresse até renuncIar á glo­
ria, com o fim de assegurar-lhe
O pão de cada dia l Elia tomou­
lhe a cabeça nas mãos a deu-lhe
demorado» beijos,.
-. Como isto faz bem, soluça­

va o organista. Ma.is, mais, mi­
nha filha. Chora. Quando o sof­
frimento transborda as lagrimas
ali iviam. Meus Deus! como real.
mente somos desgraçados!
Marcella lenntou-se suuiLa­

mente, enchugou as lagrimas e

disse ao pai:
- Està tudo acabado! Dou�ta

a minha palavra. Foi a ultima
vez!
Acabava de tomar uma resolu­

ção suprema. Era, effectivaruen·
te, eSlupido chorar assim quem
não DOS amava, ln rtyrisar-se

por quem vivia com outra e sa.

crificar a um amor impossivel o
da um pai que nos queria hnto.
Que ella quizesse morrer d� sna

desventura, isso era com elIa,
mas por que motivo bavia de ma­
tar o pai li Porque alia bem' o
sabia - mofla ella, alie Succum.
biria. E a sua agonia seria talvez
mais longa que a d'ella. Já não
pensava mais n'isso. Começou a

passear pelo aposento e a caata­
rolar. Pegou nos vinceis e conti­
nuou um dos paineis decorativos.
Sentia uma boa disposição para o
trabalho.

As flÔrAs sahiam de um ballo
tom natural. Voltava-lhe a ins­
piração. AtIogava-se n'uma ale­

g�'i� profunda. Ora. adeus! qnem
diZia que Isto era difficil li Bas­
taVa querer. E' tolo incommo­
dar-se a gente por tão pouco!

.

Exage, a -se. tudo; até se exag'�.
ram os sentlmento� !

HONRA POl{ HONRA
POR

JORGE DUVAL
SEGUNDA PARTE

o PAi E A FILHA
VIII

Laurent continuava a ter-Ibe
as mãos nas suas. Quando a con­

versa e�friou, levantaram- se os

dois; ella tomou o braço de Lau­

rent, e começaram ambos a pas­
sear ao longo do terraço em volta
do lago. Elia pendurava-se-Ihe
do braço, encostando .. se fortemen·
te para O sentir melhor, e elle
voltava para ella o rosto, embe­

bia-se nos olhos, faliava·lhe bai­
xinho, como quem sabe que tendo
de passar por labios sami-serra·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Tosses! Tosses \!qual o recurvo a Amprf'gar, visto: Tudo pela verdade

a grande difficuldade na vinda de Barra do Aririú, 28 de JIlIIJ(i I!um medico, nao só pela distancia de 1890.-Cidadãos Rau líno Horn
de muitas leguas a vencer, como & Oliveira.-Eu abaixo assigna-l D. Jesuina Candida Vieira da
pela passagem dos arroio�, que do attesto que uma minha filhaj Silva, _tendo p�rdido as apolicss
se achavam naquetla occastão em por nome Baz.il ica.de tO mezes de I da divida publica geral ns. 75781
grande enchente, ulade, estando soffreudo de uma a 75785 de valor nominal de
A minha primeira lembrança tarr ival tosse, com todos os sym- 1:000$000 cada uma, de juro de

foi O afamado Peitoral de Oamba- ptomas de Coqueluche, foi radi- 5 % ao anno, assim o faz publico
rá, no qual tenho muita conflua- calmente curada com o Peitoral na fórma do art. 108 do Regula­
ça, e como havia delle em casa, Catharinense, por vós preparado, menta que baixou com o Decreto
appliquei-o sem demora, ás co- aconselhado pelo cidadão Manoel n. 9370 de 14 de Fevereiro de
Iheres de chã, de 2 em � horas, J03á Lamim. 1885.
e, no fim de alguns dias, achava- A.utoriso-vos a fazer desta o Desterro, 2 de Junho de 1891.
se o doente perfeitamente cura- uso qus vos convier.abem da hn- -O procurador , Francisco da
do. mamdade soflr« dora. Silva Ramos Junior.
João Pacifico Coelho. (Ibicuhy, De V. S. att. cr". e vnr.-

Rio Grande do Su l.] » Antonio Firmino de Scuxa.
Reconheço a flrma.,-Antonio

Jose Lamim.

Poderoso peitoral contra
a suppressão da voz, a sec I

cura da g-uganta, as dores

TVRR t�
do peito, 08 escarros san-t

••••�••••et;.
� ti guiueos e o enfraquecimen- f

I HENRlfiUE VALGA I to das forço" proveniente,
ti.

'1
w

No lagar denominado de todos os padecimentos
" BACHAREL EM DIREITO ., Artnaçâ« da Piedade: 130 tom eioulosos que provêm
m .. 81 braças de frente e qui- das affecções pulmonares.� tem, proviaoriamente, seu es- � h d f d . - Il
W criptorio de advocacia á rua fi n entas e un os. Quem Oura as c-ns tipaçôes em 24·
f1I dOp���r��re�i;�;��rad��r;��� : pretender comprar , dui- horas, ao UI' livre, sem res- ..\.tOdosoBserviçosdesuapro.::8ja-t:e á Rua Tiradentesl)'lHHdonenhum ,I
• flssão.das 10 horas da manha • 2

t.J'.

•
ás 4 da tarde.

.,
n. 4. O legitimo Peitoral de

•••C�)••••••S Angico de Domingos da SiI.

A SELLARIA va Pinto é de COI' preta, e

leva na etiqueta de cada
frasco o retrato do autor•

Cuidado com as falsifica; I

ÇÕêB J J e n.iitações Ir
acaba de receber um sorti- Peçam o Peitoral de An­
monto de sellas, seilins, xe- gico feito em Pelotas, se
réis, cabeçadas e redeas in- querem um Peitoral efficaz
glezas, malas para viagem: nas molestias do peito, co­assim corno tem sempre um mo provam os innumeros
grande sortimento de ba. attestado« tanto médicos
hús, colxões e outros mui- como particulares de cidaStos artigos que só vendo. dãos conhecidos.
Rua Tiradentes n. 1 Vende-se na pharrnacia

e drogaria de seu auctor

Domingos da Silva Pinto.
DEPOSITO G,ERAL

Cowllluoico aos srs. SOCIOS Vende-se um ,;;ObrCid,! ca

que a. �arLlda t-erá logl\f sabba· rua Traj'jou, e ooze apollces do
do 14: do C0r renLe ,tiaudo ln· Estado de 4:00$000 :I jtlf03 de

gress!J o ieclbo do mez. 7 por cento.

Desterro,! 2 de Novembro de Informações nesla �ypogra-
1891. �O �eCr61arl(), L��. ,. pblê�.

.

c .. _ Soffrendo ha um auno , de
uma tosse suffocante e com for­
tes dôres no lado esquerdo do

peito, e j.i desanimado por luctar
em vão com o uso de medicamen­
tos, sem proveito, foi radical­
mente curado, e «m pouco tem­

do, com o Peitoral de Cambarà
do Sr. Soares.
Antonio Rodrtgues Velleda

Filho. (Candiotinha, Rio Gran­
de do Sul.] •

Peit.oral de Camba.·ã

Sempre foi, é 8 será o principal
remedio-garantido-para as mo­

lestias do larynge, bronchios e

pulmões.
A bronchite, asthma, mal do

deito, rouquidão, laryngite, co­

queluche ti qualquer tosse, por
mais grave e antiga que seja, cu­
r-m-se com o Peitoral de Call1ba­
rá, medicamento approvado pela
junta central de bygiene publica,
premiado co 'TI duas medalhas de
ouro de la. classe e rodeado de va­
liosos attestados medicos e de
innumeros de pessoas curadas.
Exija-se a firma do autor',
J. Alvares de Souza Soares.

c ... Sem ter allivio algum, lan­
cai mão do Peitoral de Camha.iá,
depois de ter feito do meu esto­

mago uma completa phartnacia,
e só este importante medicamen­
to me removeu 6S soffrimentos
que tanto me atormentavam.
dando-me finalmente o. descanço
da noite e o somno impagavel. ..
Olympio de Assumpção Olivei­

ra. (Socego, em Minas-Geraes.)>> Vende-se a 2$500 o frasco,
13$000 1(2 duzia e 24$000 a du­
zia.
E' unico agente depositaria da

fabrica no Estado o Sr. Elyseu
Guilherme da Silva, estabelecido
com pharmacia nesta capital.

Minha mulher acha-se perfei­
tamente restabelecida de sua gra­
ve enfermidade, com uso de qua­
tro vidros do Peitoral de Camba­
rá, tendo antes experimentado,
sempre inutilmente talves cinco­
enta remédios diversos.

Sou etc. -Joaquim Soares Go­
mes. (Vice-consul de Por tug a l ,
França e Inglaterra, em Parana­
,uã.).

EDITAES

Terra8

O eugeuheir o Civil Herctllo Pe­
dro da Luz, chefe da com

mls�ão de �er raS e colo[llsa­
ção em Blomenau, JUIz com

mlssarlO dos muulclplOS de
JúlQvdle, Paraty, S. Fr()n­
CISCO,

I Biumeoau, Brusque,
'l'ljocas e S. José, e fiscal
das medições da Companhia
BraSIleira Torreos e da Com·
ponhla Colunlsação e Indus
iria de S:l[lLa CatharlOu, etc.
Faz saber a quew O couhecl-

mento deste possa lUteressar

que, quem quer que se julgue
prejudicado com as medições da

Compa[lhla Brasileira Torrens
e da Companhl':1 ColocJlSação e

Industna de Sal1t;) CaLhacma,
nos munlciploS de sua jumdlc
ção, deve apresentar neste JUIzo
suas reclamações compe�enLe­
menLe legallsadas, afim de serem

aLLendluas coulorme fOr de di'
relto. E para que chegue ao

conheCimento de todos, mandou
IUlar o pl6senLe pilra ser pu·
bllcado pela imprensa desta Vii·
la e da caplLal do Estado .

Blurnenau, 3i de OULubro
de 1891. -Eu Manuel dos San
Los LosLada, escrivão do jUI�
commlssaf 10, o subscreVI. -
Hercaw Çpedro da,
Luz.

c ... Acho ,me inteiramente cu­

rado de uma rebelde bronchite
d", que soffria ha mais de 30 an­

nos, sendo bastante significa ti vo
o facto de já contar 71 annGS de
idade e eStar na occasião ataca­
do de infiuen.%a.

Joo,o Coelho Queiro.%. (Cidade
do Rio Bonito, Rio de Janeiro.) •

o Peitoral de Cambará vende­
se a �$500 o frasco, 13$000 1 I�
duzia e 24,$000 a duzia.
E' unico agente e deposita rio

neste Estado o pha rmaceutlCo
Elyseu Guilherme da Silva.

Nero mais "Ina pala­
vra!

Certifico que soffreodo d'um,
tasse nervosa. q ue todos os a nnos

me apparecia ao entrar o verão
manifestando-se sempre á noite e

aO deitar-me, S4i1m me permittir
repousar um só instante, Coram
improficuos todos os medicamenG
tos dlil que atá então fizera uso,
no sentido de debellar tão im per­
tinente soffrimento.
.\conselhad'I pelos disctintos

pbarmaceu ticos Srs. Raulino
Horn & Oliveira, a ex.perimentar
o :leu preparado-Xarope de An­
fitco, Tolú e Guaco (Peitoral Ca­
tbariuense)-com tal felicidade ()

fiz que, em menos de 24, boras. e

tundo apenas tomado ô colheres
do menciooado Xarope, vi desap­
par�cer aquelle impertinente in­
commodo, que atê hoje,felizmen­
te, não voltou.

No interesse pois d'aquelles
que sofl'rerem de igua linc-oúmm
do, faço e8ta df3chraçào, pois es

tou certo que, como eu, encon·

trarão completa cura no prepa·
rado dos Srs. Raulino Roro &
ulive[ra.

.

Des�erro, 10 de Janeiro de
l891 • .ll.-00Qe�o Joaquim $l01l 4e
Mefll,ir()B,

DECLARAQOES

CLUB MATrO ·GROSSENSE

Recommenda-se ao publiCO
o Xarope de Angico
Composto, approvado pela
Ex:ma. Junta de Hygiene Pu­
blica, maravilhoso medicamen­
to preparado com a decantada
gomma de Angico do P:lrá e Al­
catrão de Noruega. E' efficaz
para todas ai enfermidades do
peito agudas 00 chrolllcas, como

sejam bronchites. calbarro�, de-
·",::)hr.�il�!1.�!iPf:iAAiSI.lllig•• • fluxos, lasses rebeldes, asthma,

etc.
Este excelleDte medicamento,

prepara se no R:o de Janeiro,
na Pharmacla Bragantina de
Mendes Bragança & C., e acba­
se á venda ne�la cidade.
Pharmacia. Popular

FRASOO 2$000

APOLI�ES

CONSTRUCCOES
..

,Antonio de Castro Gaud: a e

João Mougu.lhou declurãu que
[andaram uma sociedade, cujo
fim é fazerem qualquer obra de

construcção, medrante contra­

cto, tendo para ISSO um pes­
soal habiluado , podendo ga­
rauur solidez, perfe.ção e em

prego de superiores matenaes.
Pódem d'esde jà ser pro·

curados á Rua do Commercio,
n. 32 B.

Desterro, 28 de Outubro de
i89L - ANTONIO DE CASTRO
GANDRA. - Joâo MONGUlLHOTT.

Joaquim de Lemos
ESCRlVlo D'APPKLLAÇÕKS

ESCRIPTORIO

Praça 15 de Novembro u. 14

O TABELLIlo
CAMPOS JUNIOR

tem seu escriptol'io à rua Tira­
dentes n.

ANNUNCIOS

t
DR. FREDERICO ROllA

Vende-se

A família do finado Dr. Frede­
rico Rolla manda celebrar no

�abbad? 14 do corrente, na igre­
J a d8 :S. Francisco, ás 8 horas da
manbã, u ma missa palo trigessi.
mo dia de seu fallecimento; con­
vidando para assistirem a esse
acto a todos os seus amigos.
� �j JTIj!

DR· FREDERICO ROLLA

t Leopoldo O nlz Martins e

ma famllla, gratos ã me ..

ffillf la do bu [uao Ilar 10 Dr.
Fre'der,cu RoBa, mandam ceie
brar orna mls:-:a de trlgessimo dia
pur lOteoção de SUa alm,l, na

'greja de S. PI allCI cO,u:) dia 14-
ái 8 uor:jS da (fI(l[lh3; conVidam
a lolia:; as peswas da <Hnlsade do
finadu para a�' iSLlrem a esse

aCLO ue n ssa rel!glão.

uma pequena cas» mas com

bastante eornn.od.is: tom

sala, deus quartos e varau

da, quintal, poço com boa

agua, -a rua do Mono do
Antão, cá embaixo. Infor­
mações no escriptorio des­
ta folha.

BEIRÃO

João FirminolReirão

TOSSES

TRABALHO� D[ [�CR]Pl1
Pessoa babilitH,da encar­

rega.se de trahalhns de es­

cripta, mecliante modica re­

tribUIção.
Informa-se na oa8a COUí­

mercial dI) SI'. Francisco
Oaetano, proximB á lnten­
dencia lllUnicipal.

Ama de leite
Precisa-8e de uma bua

ama de leite; para trataI'
na phsrruacia popular,
Praça 15 de Novembro, P,d'
bl\ixo do Hotel Brazil.

CONSTIPAÇOES! DEFLUXOS

Curados com o

PEITORAL DE ANGICO
Preparado pelo pharmaceutico

DOMINGOS DA SILVA PINTO'

RUA SETE DE SETEMBRO N. 42
Pelotas

Aqui em casa da seus agentes

NICOLICH & C.a

PRAÇA i 5 DE NOVBMBRO 5

PRODUCTOS
DE

J.P.lAROZE
!prOfldoJ pela Juta de Bygi8DI do BraaU

2, RUA DES LION8-ST-PAUL
"-"O-) ......�. c::-----

Xarope Depurativo
de cuca de laranJa amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedio infallivel contra as Alfecçõe.
cscrophulosas. tuberculosas cancro,OI,
rheumaticas, ÜI,mores bra�c08, glan­
dulas no peito, accidentes 8yphilitiCOl
secundarios e terciarios, etc., etc.

. Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommericlad por todos 08 medlcos
pal'a re8uJarizar as funcções do esto·
mago e M inteitino.

Xarope Ferl1uginoso
de casca de Ip.ranja e de quasal.

amarga, ao

Proto-Iodureto de :Ferro
9 esta.do liquido;' o melhor meio de
mocular o lill'rO contra u8 OJ"C8 palli­
da�, as {lares brJncas. ai: ir,·e.r;ulari­
dades e (alta de mensf.' ·

...açüo. a ay.emia
Il íl ?'achitismo.

Xarope Sedativo
de casca de laranja am8.l·iia, ao

Bromureto de Pohssio
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as atfecções de coração, dali
vias digesUvas c rcspiratorias, nas ne­
vralgias. na C1JifcE?S;'I, no hysterismo,
nas nevrose8 em YC"cl/, '/la insomnia das
crianças durame oper'iodo de dentição.

Depositos em todas M 10111 PhlJ'Jll8Giu,
• Drogariu da Bruil.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ao Cha.péo Calharinen

"I::'"Muíta attencão , Muita attencão !
,!i ADMIRAVEL ! A,l:lMIRAVEL !
:1 o esplendido sortimento de chapéos recebido pelo ultímo

É PRECISO FICAR BEM CLARO QUE O

CHAP�O CATHARINENSE
É 11. UNICA CASA ESPE'CIAL DE CHAP:mOS EM TODO o ESTADO

I I

e

vapor e

,:' Chspéos de todas as qualidades para homens I Chapéus do mais apurado
go�,to, para meninos, Chapéus de palmeira parameninss (rico sortimento).

Os proprietarros da Casa Especial de Chapéos convidam /lOS seus amase i s
freguezes para virem examinar o grande sortimento de chapéos, qÜJ «stão sen­
do vendidos por preços excepcionaes.

E' preciso não esquecer que é esta a uniea Casa Especial de Chapéos, a

que não.póde temer coillpetencia :

'NÃO COMPREM 1 NÃO C,OMPREM I'

CHAPEOS SEM VISITAR A CASA E.SPECIAl DE CHAPEOS

AO C APEO CAT RIN ..EN'SE
3 RU� D" I TO 3

Ohapéos a jockey para crianças!

Preços sem competencia !

1:11,'1
'ii

Chapéos ingtezes para homens, cartolas moderníssimas, bonets, ete., etc.,
orros de seda, qualidade superior I Grande sortimento de chapéos de palha.

,I
,

,I (l
\
�)
NA

CHEGOU I CHEGOU! CHEGOU!
PONT_A!

Lindos chapéos modernos
PARA SENHORAS E MENINAS I

C011PL�TO SOHTUUJNTO DE CHAPÉOS
PARA MENINOS

Ch.apéos para. h.ome:n.s

BONETS DE DUAS PALLAS
�pA RA HOMENS

�WW��� �
IMMENSO SORTIMENTO DE LUVAS DE PELLICA !

111'"iii,I
I,

Luvas de pellica branca para homens
Luvas de pel de sued para homens

Luvas de pellica branca para senhoras
Luvas de pellica preta para senhoras

Luvas de pellica de cOres para senhoras.

FRESQ1JIN I�AS

�A�A no PINHO, RUA. no ouvrnOR
PRIMEIR.A !1'ABRICA DE LUVAS DO

13k�:A..ZII_.
, ii

�ir

A CASil DO COELIIO,

:;
ii,

lO" Sempre na pontíssíma das ponttssimaa
! pontinhas das pontas !III!

Rua do COlTIrrlAl�cio
(Em frente a Alfandega)

,
_..k_

.A.bre'U.. &. Tro::a:n..po"'ÇV'sk.y

REM�HOS ��E g�RAM
SEM DIETA SEM M09IFICAÇÕES �� ,CO�nME ', Fabrica de cal I

NOS COQUEIROS I
308000 o moio

Autouio Pamaleão do Leg0 Específicos preparados pelo pharmaceutico
Junior participa a seus fregne- EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
zes e amigos, que d'ora em. RIO DE J.A.N"EIRO
diante vende cal de superIor .

Auctorisados por decreto imperial e departamento de

qualidade á 30$000 o moio; Hygiene da Republica Argentina

quem precisar dinja-se ao mes- I
Laureados c�m m�dalhas de o.uro �e

,

J' V
.

81. i '
\. iaclasse no Brasil, Paris, Ant-uerjna, Rio da

roo, ou a rua ose elga n. 'i',

I 'fi .

ou ao M. FabIo de Faria, á \;...,,,
Prata e !3erhm

Praça ,15 de Novcmhro. I Salsa, Caró'bâ-; Manacá (depurativo vegetaI.)--Cura todas as molestia.
---------------- ---- da pelIe, darthros, eczema, bouhas, empigens, lepra, escrophulas «rheumatíss

mos» agudos ou ehronicos e todas as affecções de origem syphilitica, por mais
DO ENÇAS rebeldes que tenham sido a qualquer trata�ento; usados sem. die�a alguma

DO exposto ao tempo, empregado em todas as ídads s 'e sexos, pOIS nao contém

ESTO"AGO mercurio e nem nenhum dos compostos.
"'&.1'& Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ..entre, sio

depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irr�g�ares,
sem produzir a menor colica.

.

Elixir carminativo de imberibina-�estabelece os dyspepticos, faciltll.l
as digestões, promove as defecações diffíceis ou irrgulares, conibate a enxa­

queca, fíatulencia, prisões de ventre e cólicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debella as chloro-anemías, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e beri-bericos, infiltrações do reste e pés, combate efllcazmente a esero­

phulide, a lecorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneâeos resul

tauos na cura das molestias das vias respíratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptjsoa, larmgyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso eJ?l vinho de cajú-Efllcazes nas

ínâammações d? fígado e baço, h��atlte, «splenites agudas ou ehromcaa», de­
vidas as febrde intermittes e permeroaas.

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que
o organismo reclamar restaurador enérgico, como na anemia, chlorose, lim­
phatismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

'

A todos estes preparados e outros do mesmo autor aeompanhão bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestaçõea de curas realisadas em

ondíções difficeis.

I

Exi,ir em o rotulo o sallo omcial do Governo
francese e a firma J. FAYARD.

Adh. DETHAN, Ph'" em PARIS

PASTILHAS e PÓS

P,ATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra ai Doenças
do Estomago. Aoidez. Arrotos,
Vomitas, Colioas,Falta de Apetite
e Digestões diffioeis; recnlarizam ai

Funcções do Estomago e dos Intes­
tinos.

I BATATAS E CEBOLAS
� FRANCEIAS
de superior qualr-íade , chega-
das pel» vapor liaJia.ya"
vende-se -li
RUA DO COMMERClO, 68

PHARMACíA NICOLICH & CaBEAUTIFIER
INTERESSANTES MARMOTAS
que provocam bons g:lrgalhadas,
acham-se a venda em C::h:l de

Ab1·eu & T"ompowsky
011pOO C lhaf,llenSe- 11);1 d­

João Pinto, n, :�

DESTERRO

CARNE, FERRO e QUINA
o mais Iortiâcante dos Alimento. alliado 1111 ToDico. mail nparador••

VINHOFERRUCINOSoAROUD
BXTRAHIDO DB TODOS,OS PRINCIPIOS SOLUVBIS DA. CARNE

()�RlWE, FERRO e Ql1llW� I Dez annos de ento constante e as aID.rmacl51l1dasmais altas suml_dades da scíencía médica,provam que a assoclacão da "arae,do Ferro e da Quma, constitue o mais energico reparador ate hÕje conhecidopara curar: a Gklor.ose1 a Anemia, a Menstruacâo âotoros« a Pollrua e a Ali"..çâo do sa_nQue, o RacMr;ismo, as Atreccões escrotuZosas e esctfrlJutkfll etc O .iala.
Ferl'ugmo'!o Aroud é com etrelto: o unico que reune tudo que 'tonifica e tor­tlfica os orgaos, regular!sa e augmenta consideravelmente as torças ou resUtueo V'Qor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a B1Uf'(J1Is tI"til.
Ven,(fa por grosso,em Paria,na Pbarm· de 1.l'EBBt,r.Richelieu,fOi,Suceeuor d. AROU»

.'TA. IGtrALIIBMU ... UlIlI.I. U 'I'OD.LI .LI "'.IUAII ..........m.LI 10 .rlAllII...

EXIGIR •• :.:;:.... ARGUD

I' Verlcle-sedas no Hr,te! Br izil {lain e�pln
19:}lrrL inztcz.. 'f. K l\f;,!'!i\...1 ... _..

mel' Lo[)'lun.C: II'rt'l e ,r:lhi
na nurto- �merican; Marlia,
dOZi' ti' ",,;_)J

.

.

. � �. I, ••
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